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“PARTE OFFICIAL: 


O «Diario do Governo» de 11, 
alem da portaria que transcreve: o 
nosso correspondente, só contem um 
decreto nomeando Antonio Narcizo 
Alves de Brito Junior, escrivão de 
direito da comarca de Povoa de La- 
nhoso. 
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PORTO 45 DE NOVEMBRO. 


IMPRENSA INGLEZA. | 


A questão entre Portugal e a 
França deo mais uma occasião para 
demonstrar o como a imprensa in- 
gleza tracta os graves assumptos eu- 
ropeus com proficiencia -e liberdade. 
Para ella a rasão dos Estados não 
está na maior ou menor quantidade 
de palmos de terra, c numero de 
habitantes que os compõe; está na 
justiça, está na força do raciocinio, 
está nas*praticas da civilisação. 

Se Portugal fôra injuriado pela 
imprensa franceza, teve a satisfação 
de se vêr defendido. pela imprensa 
enropea que não vende a sua opi- 
nião. E' que “de um lado está a in- 
sinuação acceite pela dependencia, 
6 do, outro a expressão franca da li- 
berdade que a consciencia, dirige. 

Mas a imprensa. ingleza singula- 
risa-se por ummudo tão notavel que 
não deve ficar esquecido para Por- 
tugal. A historia do facto e a appli- 
cação do direito ficam nella tão verda- 
deira e, vehementemente registradas, 
que:o historiador futuro, à quem a im- 
parcialidade sirva de guia, encontra- 


rá alli todos os elementos para” que- 
ser testemunho ão Ihsuspeilo » dei- 


xaria de'ser acredilado na posteri- 
dade: erbndolgnoa 

"A Inglaterra é por excellencia o 
paiz da livre discussão. Herdeiro, a 
muitos respeitos, da magêstade par- 
lamentar do senado romano, o par- 
lamento inglezavalia sempre os àcon- 
tecimentos importantes que se vão 
succedendo nã humanidade; com a 
differença, que os. povos: offendidos 
poucas-vezes acharam:-defensor' no 
senado de Roma, mas encontram-o 
sempre nas camaras inglezas. O go- 


seco enem o er ereta 


“pyerno ingléz póde commetier actos 


de oppressão, mas o que não póde 
é contar, com o voto unanime do par- 
lamento e da imprensa: Mas'o/go- 
verno em compensação não abafa a 
expressão do pensamento pela pala- 
vra ou pela penna, e ella monifes; 
ta-se sempre na tribuna, nas cama- 
ras, e na imprensa. 1 

O conflicto entre Portugal e a 
França ha-de occupar em breve as 
camaras inglezas, mas antes que che- 
gue essa importante discussão a im- 
prensa a vai preparando com lLodos 
os argumentos luminosos que jusli- 
ficam a causa portugueza. A opi- 
nião publica na Inglaterra está tão 
pronunciada a favor do pequeno Por- 
tugal, que a França grande não po- 
derá' poupar-se a uma severa licção 
o parlamento inglez. À 

A civilisação e os conhecimentos 
humanos devem por certo muito à 
França, donde tem sahido grande par- 
te das ideas livres e humanitarias, 
mas a resistencia na execução des- 
sos ideas deve-se muito mais á In- 
glaterra. Se um volcão submergisse 
a Inglaterra, o que ha de livre e ge- 
neroso na sciencia humana não po- 
deria aspirar á permanencia: A pro- 
va está nas duas imprensas da actua- 
lidade, a de Pariz e a de Londres., 

a 


VINHOS. 


Finalmente o' governo resolveu- 
se a levantar o interdicto, que havia 
lançado sobre os vinhos do Douro, 
sujeitundo-os um exame chymico á 
entrada nesta cidade para vêr se con- 
tinham, fezes d'ouro, resultando des- 
te exame para o commercio um 
itpgu, paleio dd pagar o 
preciso clamar muito para, se fazer 
aquillo que há muito ;se deyêra ter 
feito, uma «vez.que o governo-cahiu 
na indescripção de tomar-uma me- 
dida tão inconveniente e “desneces- 
saria, Eis à portaria que sobre es- 
le assumpto nos traz o «Diario» de 
11 docorrente recebido hoje : 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º piReCção — 2.º REPARTIÇÃO. 
Circular. Lara im 

Tendo cessado os. motivos que 
obrigaram o Governo a tomar as pro- 


videncias consignadas nas Portarias 
de 4 e 5 de Dezembro de 1857 (Dia- 
rio do Governo n.º 288),.9 fim, de 
prevenir-as graves consequências, que 
poderia ter a supposta adulteração 
dos vinhos do Douro, denunciada 
pelos jornaes do Porto, em relação 
á colheita de 1857: Houve, Sua Ma- 
gestade EL-Rer por bem Mandar pôr 
lermozás sobreditas providencias, fi- 
cando revogadas as citadas Portarias. 
O que se participa ao Governador civil 
do districto. do Porto para sua intelli- 
gencia e execução na parte que lhe 
toca. Paço das Necessidades, em 7 
de Novembro: de 1858. —Marquez 
de Loulé. - 

«ldenticas para. os Governadores 
civis de Villa Real-—Bragança—Guar- 
da — Vizeu — e Aveiro.» 


> im 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE NOVEMBRO. ' 
[Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Escrevemos sob a impressão de pro- 
fundo terror de que neste momento ain- 
ds se acha possuida toda a população de 
Lisboa. À f da 

Eram 7 horas e 1 quarto, da manhã 
quando se fez sentir um viólentissimo 
abalo terreste, que durou seguramente 2 
minutos! As casas oscillavam como se 
fossem frageis arvores oçoitadas por um 
furioso vendaval | “Os babitantes, acor- 
dando em sobresalto 6 atlerrados, corre= 
ram ds jonellas 'e em alguns sitios ás 
ruas, julgando todos que sobre nós és- 
tava imminente uma: horrorosa catastro- 
phe Deus compadeceu-se de nós. O 
terrivol abalo cessou. > 

Tivemos de sahir de casa pouco de- 
pois. Nas ruas não havia uma unica pes 
dBE QUE sDADIÁMIES So Ma téinana Po! disto 
de que estavam senhoreados os espiritos. 
Muita gente do edado diz que, depois do| 
horroroso terremoto de 1755, 6 esto o 
mais forto e mais prolongado tremor de 
terra de que leem lembrança. . 

Os movimentos do” abalo eram regu- 
laros, hórisontoes, cremos que corriam 
de norte a sul. So tivessem sido encon- 
trados, verticaes, Lisboa seria talvoz a 
estas horas um montão de ruinas. To- 
mos ouvido que mesmo assim desabaram 
algumas chaminés, abateram aguas-farta-| 
das, algumas paredes abriram fendas, e 
csbiram algumas cimalhas ; mas por ora 
não podemos dizer com certeza que isto 
assim seja, 


Eme ee ee er aii area 


Ha: -48boque se tem dado suc- 
cessos: realmenesoladores. , 
»» “Na terçara ao meio dia começou 
a chover tortalmeênte, soprando um 
vento furivsossim' continuou sem in 
torrupção atériem á mesma hora. Em 
a noite daquedia houve o horroroso 
incendio, de: contem: fallamos, e que 
destruiu :“duasindes estancias de ma- 
deira e um iposde 4' andares, onde 
so achava a étento -olficina Aypogra- 
phica dos. snrsastros, causando esta 
sinistro umapoque se ávalia em mais 
de: 60 contas rois. Hontem á noite 
cabín'sobre go! uma tal tempestade, 
que “causou arlroamento da escuna in- 
gleza«Julianico vapor francez «Ville 
de: Malaga», fin: este com metade da 
borda falsa dembordo e quasi toda a 
decestibordo: podaços, e aquella com 
o mastro dasppartido e a borda de 
estibordo todw, o navio russo «Lesin- 
ka» com acterda pros de estibordo 
tambem parti&: vindo uma fragata es- 
barrar n'uma “columnas do cnes do 
Terreiro do PoFinalmente esta manhã 
todos nos petimos ,' que estavamos 
proximos-d'umysmo, que iom repetir- 
se as sconas riveis do 1.º de Novem- 
bro de 1755 | 

E' bem ibrieste quadro, mas in- 
felizmente «érdadeiro. O dia d'hoje 
apresenta-se |or, não chove, a athe- 
mosphera estgora menos carregada, 
mas o vento da: é violentissimo. 
Confiemos Providencia, quo nos 
livrorá de maiocalamidades, o passe- 
mas a outrasisas, visto que d'ellas é 
força tractar. Fe ; 

Appressasmos hontema dar, ain- 
da á ultima cho notícia de que hoje 
serio. publicada «Diario do Governo» 
uma portaria jallando as providencias 
ba tempo addas sobre a supposto 
adolteração donhos do Douro. 
Consideranesta noticia da maior 
importancia ps praça dó Porto, quize- 
mos que o «lnercio» já bojo a pu- 
blicasse, 6 fonáús 8 horas da manhã 
á estação teleúica para fazermos um 
despacho nessatido; mas não o po- 
demos eapadiai alli nos declararem 
serviço dá lippr, lerem, Calda al= 
guns pustes elivorsos silios. 
Assim 939: noticia à'hontom será 
ahi poblicads aúbã. 
““Tomou-Sualmente, uma  resolu- 
ção que bs mudovera ter sido toma- 
da. As provicias de Dezembro de 
1857 nenhumaão as juslificavo, e ha 
muilo que sernva evidente quanto ellas 
eram injustasiconveniontes, prejudi- 
ciaes no nossuportante commercio de 
vinhos. Poz por tanto, termo a esse 
vexame, c.fez justiça a0s lavradores 
vinicolas, 

Quando tem demos a noticia dis- 
semos, que ablicação da portaria era 
o resultado donstantes e activas di- 


em 


ligencias que para. isso fizera o! snr. 
Guilhermino de Barros, e: não dissemos 
senão a verdade. O illustre deputado, 
logo que chegou a Lisboa prestou o maior 
cuidado e sollicitude a este trânsconden- 
te negocio, empregou todas as instâncias 
peranto o snr. ministro do reino para 
que sem demora tomasse: uma resolução, 
que tantos interesses reclamavam, e bon- 
tem conseguiu ver coroados' os seus lou- 
vaveis esforços. Foi pelo snr. Guilher- 
mino; de Barros, que vinha da secretaria 
do reino às 4 e meia horas da tarde, 
que nós soubemos que elle tinha alcan- 
cado que se lavrasso a portaria, e que 
fosse publicada hoje. 7 * 

Não escrevemos algumas palavras li- - 
songeiras por amisade pessoal; dizemos 
a verdade, fazemos inteira justiça e cre- 
mos que ninguem negará que o snr, Gui- 
lhermino de Barros prestou ao paiz vi- 
nhateiro do Douro e ao commercio do Porto 
um serviço de grande valia e alilidade, 
e por isso merece quo aqui resgistemos 
osse serviço como digno de muito louvor. 

Hontem tambem démos notícia rosu- 
mida do'que se passou na sessão da 
camara dos deputados. Completamos ago- 
ra a narração. 

A camara discutiu alguns parecores 
de commissões, que ficoram da sessão 
passada e que vorssm sobre negocios de 
interesso particular. 

O snr. Gomes de Costro fallou no 
incendio da rua da Boa-Visia, e ponde- 
rou ao governo a urgente necessidade de 
serem quanto antes removidos os gazo- 
metros daquelle ponto tão central. O 
sor. ministro do reino concordon com 
as reflexões do illustró deputado, decla- 
rou que o governo está om negociações 
com a compônhia para se offectuar a re- 
moção ” q 

O snr. Paulo Romeiro fallou na ques- 
tão dos direitos dilferencises a que os 
nossos vinhos estão actualmente sujeitos 
no Brazil por causa da elevação da pau- 
ta, ponderando que tendo havido oeste 
anno uma melhor colheita no nosso pa- 
iz habilitou os productores nacionaes a 
uma. mais lorga exportação, mas que el- 
Jes "so “viam nt tin ossibilidilei. Jo a fas 
so, mercado; de vinhos-no “Brazil está, na 
actualidade, mais devida aos direitos 
ferenciaes do que a nenhuma outra cau- 
sa Terminou convidando o governo a 
tomar este negocio na devida considera - 
ção. ' 

A estas ponderações respondeu logo 
o snr, marquez de Loulé dizendo, que 
este negocio não dependia só do gover- 
no portuguez, mas tambem do brazilei 
ro, porque assim como nós nos quei- 
xamos dos direitos differenciaes, que os 
nossos generos alli são obrigados a pa- 
gar; no Brazil queixavam-so dos direi- 
tos com que estão carregados os generos, 
que nós consumimos, e por isso era no- 
cessario fazer concessões muluas. Esta 
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RETROSPECTO. 


“0. theatro Iyrico, que começára com 
Uul ou qual animação promeltedora, vai 
descabindo para a semsaboria, 

O absolutismo dos principaes artistas 
da companhia, proclamado no Elenco, e 
wrbi et orbe, prevismento apregoado e en- 
corecido, vai-se reduzindo a modestos di- 
mensões. 

E” talvez esto a explicação racional 
da decrescencia no enthusiosmo do pu- 
lico. » 

A reproducção de operas muito co- 
nhecidos, contribue tambem para o arre- 
focer, 

Em operas velhas, as mutilações não 
possam desaporcebidas, e denunciam deffi- 
ciencia nos cantores; que tombem per- 
dem com as reminiscencias d'outros, acor- 
dados pelos musicas em que sobresabi- 
ram e impressionaram os dilettanti, 

A opera de Donizelli «A Favorito», 
que está em scena, despertou recorda- 
ções da companhia Ferloti, Vitali, o Fon- 
tana, que foi a primeira que a executou 
no nosso theatro. 

A's recordações associam-se as com- 
parações, e destas não saho favorecida a 
actual companhia. h 

As mutilações notáveis, com que a 
opera foi agora posta na scena, causaram 
dó aos apoixonados della, que se magoa- 
ram vendo-a assim esfarrapada. 

Quem te vio, e quem te vê... di- 

zem elles contristados. 
; A” prima dona Feltri Spalla, que tão 
esperançosa estrêa fez na parte de Zin- 
gara, no «Trovador», coube na «Favori- 
ta», a parte da protogonista. 

E é justiça confessar, que empenhou 
quanto em si cabia, para não desmero- 
oer a boa opinião em que q publico a 


A snr.º Spalla, não é uma cantora 
feita, o não lem por isso uma execução 
correêlo, nem eslillo; porem a sua voz é 
fresca, e o que lha falta pelo lado da 
arto, é de certo modo compensado pelo 
sentimênto. * ' 

Como actriz, lira todo o partido da 
sua simpalhica e elegante figura, e sabe 
comprehender as siluações dramalicas. 

No final do ultimo acto mostra-se ar- 
lista intelligente, o o "publico, reconhe- 
cendo-o, não lhe; tem escacesdo applau- 
sos. 

Segundo se diz, a snr.º Spalla é no- 
viça no lheatro, e para noviça, podo di- 
zer-se, revela merito e talento, o -pro- 
moeite muito. K 

De todos os artistas que tomaram 
parte na execução (pouco feliz) da «Fa- 
vorila», é o baixo Rossi, o que melhor 
salisfaz ás exigencias da musica ; e muito 
mais se faria valer, como cantor do me- 


trito que é, se ao canto désso o colorido 


do sentimento. 

Do mesmo deffeito pécca o tenor De- 
vechi. Tem como cantor um eslillo mi- 
mozo, e um timbre de voz agradavel, mas 
descuida, como actor, toda a parte dra- 
malica. = 

O baritono Fellini, está, como inva- 
lido, fora do dominio da critica. 

v Segundo se diz a'thelegraphia tem 
prestado activo concurso para se reali- 
sar a substituição do nctual baritono, por 
outro que melhor aulthorise. com os re- 
cursos vocses, a qualificação de absoluto. 

Pela nossa parte estamos muito in- 
clinados a preferir os cantores — consli- 
tucionaes'— , isto é — de larynge bem 
constituida. 


Antonio, estreou-se com 


dos irmãos Andressons, 


“inha, 


O novo theatro Circo, da rua do Santo 
i trabalhos gy- 
mnasticos e acrobaticos, pela companhia 


Estes são no seu gengro bons arlis= 


tas. Miss Andresson compensa com um 
pbysico recommendavel a sua insulficiea 
cia no gymnosia. E 

O restante da companhia, nem é no- 
vidade, nem exbibe novidades. 

Os dous espectaculos que deu esta 
companhia tem sido favorecidos de nu- 
merosa concorrencia d'espectadores, in- 
cluindo-se, na turba, muitos dos que 9p- 
plaudem tudo, e riem de tudo. 

O novo theatro Circo está solidamen- 
te construido, e tem uma feição agrada- 
vel. 

E' airoso, e os decorações, ainda que 

singellas, realçam o effeito do Lodo. 
O Circo é orlado por uma graderia 
de forro, construida e collocada de modo 
a poder lirar-se, quando seja mister trans- 
formar o Circo em salão, ou plateia. 
Na présença destes e outros melho- 
ramentos moteríses, que por ahi se paten- 
team, é forçoso concordar que o male- 
realismo progride entre nós. 

O S. Martinho foi este anno mais 
animado que nos annos anteriores. 

Para explicação do texto cumpre ob- 
servar, que — por S. Marlinho — entende- 
mos esse culto nacional, e até do certo modo 
orthodoxo,. que, no dia do Santo, é an- 
tigo uzo prestar-se-lho, com copiosas li- 
bações. 

O oidium, que declarára guerra per- 
tinaz a esta antigualha, não poude este an- 
no vingar o seu proposito. E 

R bom foi, que so assim não fora, 
ficaria sem significação o proverbio : 


No dia de S. Martinho 
Prova o teu vinho ; 


a ménos que sé não reproduzisso om cada 
adega o milagre das bôdas de Canaan, 
— de que falla o Evangelho de S. João. 


podemos afuitnto dizer — que a vara 
de juiz, nascarias, ad hoc organisa- 
das, para asts do S. Martinho, foi 
disputada gala o corajosamente d 
força do libaçy e, na maior parte dos 
cosos, os eltés mal podiam deci- 
dir-se | 

* Dissemoseo culto é nacionel, e 
dove por issopeitar-se. E quem du- 
vidar da naciodade d'elle, recorra ao 
Canto 8.º douziadas — e lá verá — 
que o verde thjvé o ramo queo Luso 
tem por divisa 

O vinhos contrario das mulheres, 
dizem as músguas: novo não vale 
nado, velho iigantador. , 

E" por isme Horacio maltractava 
as bellesas ghecidas, e cantava as 
amphoras vell 

Este annõo acontece assim. O 
mau vinho vedos tempos calamitosos, 
da guerra alrguo o oidium fez aos 
vinbedos, lormais estimado o vinho 
novo da ultianlbeita. 

E foi esinho, o que mais con- 


tribuiu paraforeviver, com o seu an- 
tigo brilho, elto folgasão, de S. Mar- 
tinho. 


E' dos ms que ello foi apren- 
dido. 

Horacionvidou Pbyllis, a sua 
poetica muso, ir bebor com elle  vi- 
nho d'Alba, telho como ella, que tinha 
desoito annos certo dia, em que, ao 
que parece, erstume fazer copiosas li- 
bações. 

Conclueaqui que o vinho ale- 
grou o corado homem em todos os 
seculos. Bam entrisleceu o da mu- 
Ihor. 

A diffgreentre. a antiguidade e 
a aclualidade que os poetas dos nos- 
sos dias não: adégas ; e não podem 


A boa colheita restabeleceu a nzan=|por isso conr as suas Phyllis, para 
ça, em todo o seu primitivo vigor; o com ellas farem o 8. Martinho, 


Tempora mutantur et nos mutamus 
im illis. 

Fechamos a sabbatina noticiosa, an- 
nunciando aos leitores, que ha nesta ci- 
dade um estrangeiro, sebaslianista de pri- 
meira força. 

Na noite de sabbado ultimo, pas- 
sendo o nosso homem pelo largo da Ba- 
talha, levantou os olhos para o firma- 
mento, e interrompendo de subito a con- 
versa que levava travada com outro in- 
dividuo que o acompanhava, estacou, 
e revestindo-se d'umar grave e solemne, 
disse para o companheiro : 

« Aquella estrella brilhante (apon- 
tando para uma estrella que luzia mais 
do que as outras) é uma custodia com o 
seu resplandor. 

Aquellas estrellas mais pequenas e 
unidas, que estão proximas, figuram uma 
espada. 

São presagios infalliveis — de grande 
guerra em 1860, em que o anti-christo, 
que nasceu om 1848 d'uma freira cha- 
mada Philipa, apparecerá em campo con- 
tra a christandade, que será deffendida 
por D. Sebastião, o Encoberto, que tri- 
umphando a final—será imperador de todo 
o mundo Il... 3 

O nosso sebastianista, que fora do 
campo das prophecias, é homem sisudo 
e pensador, lirava estas conclusões, a 
medida que explicava certos signaes que via 
no ceu, e a que elle allribuia formas é 
significações diferentes | 

Já nos ia esquecendo dizer — que 
elle deu a revolução de 1846, em Por- 
tugal, e a guerra civil que se lhe seguiu, 
como precursora do nascimento do anti= 
christo | 

A" vista d'isto é forçoso crer — que 
ainda os hal,.. 
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O CONMERCIO PORTO. 


questão, concluiu o nobro marquez, tem 
de vir ao parlamento em dêeasião pro- 
pria, quando so discutir a reforma, das 
pautas, o então so poderá ver o que é 
possivel fazer. | di | ke 
Como hontgm “annânciámos. O 'snr; 

ministro da fazenda apresentou á coma- 
ra oito propostas. De quatro, as mais 
essenciaes, demos nolicia aos leitores. 
As oulras qualro são: 

voAuolorisando 0 governo “a: mandar 
vantellúteos bonds de 3 por cento de 
1853,"ha “limporlância do libras 197:300, 
e a crear o emitlir igual quantia do 
bonds do 3 por cento para substituir 
aqueles” Tm EX 

mm Agctorisândoso governo a applicar, 
parssa conclusão «das Obrás do estincto 
convento: de-8:'Bento dácidado de Bras 
Bança," o qprodueto' dá renda dm dinheiro 
do» parterdo! edificio denominado = Quarz 
tos ndo: Mafra, pn“ DÍI0g 

19 Declarando «que toda 


sas vondas ide 


fótos epensões:- pertencentes. é fazenda | 


naoibnal coté: agóro: effoctuadas ou: que se 
efiectuarem: de futuro, comprebendem: os 
dominiôs directósidos respectivos: prasos; 
comrstodos! os direitos domihicáes que 
Ibesoforém cinherentes; K 
o! Regulando o processo: e pagamento 
dos fórps, censos n pensões, con “juros de 
copilses pertencentes: f fazenda nacional: 
«Hoje não teremos nasa que: pórtici- 
pará allima, hora, porquea ordem do dia é 
depois do; expediente. dividir-se a coma: 
Ta em commissões, 0 por isso é de crer 
que, o jsnn, ministro de-fazonda só ama: 
nhã apresento o projecto da: reforma das 
prutas, a que honten se roferins, 
os Honve hontemá noite; a reunião, 
que anunnciâmos, dos deputados perten- 
centes, á, qro ção, e que Fepresentam 
as ideas, do, partido, progressista regene= 
rador,  Estove, goncorrida, e assistiram, 
tambem os snrs. Fontes e Sampaio. À 
aprasição conta com, 40, votos na ca- 
Se ob y 


ol coNRBAN 
nião um 


[UE pres 


-- Entre outros mui ace) 
dentes acco + que toma 
tudos q osicionistas, 
Ven entrar, na, 


posta 


tados o! pen- 
ENGa 

ram os depu- 
nBaRiça quo Fesol: 
discussão, da, res- 


K Ja, coroa esceplo se q 

posta. fbr. rodigido de 

s princípios, politicos lhes 
19 Pi 
de, 


+ Visconde d 
ns O! 
IHantes com ine- 


e-ainda-mesmo que" tal-mudença-só po- 
desse sor attribuida a um mero capricho, 
com tsso capricho salisfizem-so uma ou 
muitas vontades que sem cello Dastas 
vozes deixariam do pôr-so em deção, e 
por isto de produzir valiosos resultados. 
E que "quanto ao segundo” entende 

— que é justa e, necessaria & distincção 
de' nomes entre ds embarcações de uma 
mêsma especie de aparelho, visto que a 
espacio diversa já forma uma convenien- 
to distincção : isto 6-—'a rasca ele. não 
póde confundir-se com o bialo, a este 
com n escuna, ou patacho, éstes com o 
briguo “ete., éto., sendo igualmente corto 
que, entre os navi 5 da Inósnia especie 
de armação pódem ser identitos os no- 
mes principaes, quando a Estes seja ad- 
““dicionado o da terra ou praça a que por- 
tençam etc. — o que semilhantemente sa 
observa em fóvios estrangéiros, o. cuja 
circuristancia perfeilamento os distingue. 
- A «Associação Promotora da Edúca- 
ção Popular» trabalha atlivamento para 
pôr em pratica as resoluções, quo tomou 
no ultima reunião, e levar por, dianto o 
pensamento que presidiu 4 stia fundação. 
“Folganios com isto, o com todos os actos 
“que em tal sentido se forem executando. 
vai Va está formada a cominissão filial 
da associação no Bairro-Alto, sendo com- 
posta dos shrs. Sampaio, Casal Ribeiro, 
Alberto de Mornos, Luiz Filippe Leite, 
Antonio Maria Baptista, Souza Telles, 
“Francisco Gongalves Lopes, Carlos das 
Dores Lourenço e Vieira da Silva. Ena 
reunião do conselho o da commissão ad- 
ministractivo da associação trattou-se de 
orgonisar às commissões flises do Porto, 
Coimbra, Braga, Vionna, Evora e Beja 
Tom agui causado certa impressão, d!| 
hontem fallaya-se muito emfalguns circolos 
na questão que abi sé agita sobre o de- 


| UM testimunho, de que em Portuga 


Oh, 1 
.|Josó 


ceza, partiu ou vai partir para o Porto 
por essé motivo; 

mo ASsim Sá, mas cromosaque  nãó 6 
farão porindor d'um segunda allimalu» 


= bgorá para o poder juditidl dó Potto.! 
+ Os fundos bontinusm ser, tlltoração 
Duas : NR 
motável; Va] a 
VE 


AVEIRO 10 de Novembro. (Do Cam- 
peão «dei Vouga:) Proseguem neste: distri- 
oto em “diversos pontos, “os obras publicas) 
sem que fálle dinheiro para o'seucosteio. 
No lyceu, onde ha muito não. existiam 
trabalhos, abriram-so estes de novo, e 
vão dosenvolver-se mais. 

Ha, bastante dinheiro.em páder.do res- 
pectivo pagador, e ainda no; din;8: chegou 
mais uma, ordem de 6:0008000-sobre:o co- 
fre central, d'esto-distrivlo. vs soros 5 

—0 rendimento da alfandega «desta 
cidadesno ; proximo «findo! outubro subio 
9:1:6098543 reis! ; Iotpabr tio 
» Esta quantia foi já entroguo (no;co: 
froscontral do destribto pelo muito -diguo 
lhesoureiro d'aquelia, casa, fiscal; « 


E —sdreloza | pib Ê 
VILLA DO CONDE 11: de Notembro, 
(Gorresp.. part Ji: Um indicio do umcri- 
mo horroroso; Acaba: do.ser; descobertb 
nesta concelhio, «Na froguezia dê Macieira 
apparecou ;junto-ao rio Ave. uma mulher 
morto, «com signaes «de ter sido | assassi: 
nada, “A aulhoridado, administrativa! sas 
bendo deste facto prócedeo a indogagões; 
o fez pronder;o marido; d'aquella mulher, 
por haverem ssuspeites desglaz sido selle 
mesmo o perpetrador do) erimeci-Avin- 
[aliz achayh-so,; segundo odisemyrgravida 
de; oito mezes:! bilisy ud 
» «As; aulhoridades «judiciaosv;jár prose< 
guemno investigação do tam alróz crime, 
que não deve ficarcsimpune; “porque sa 
ser verdade: o que se sabe pôlosu indici 
08,50 Crime êncérraiemsi duas mortes, 
a morte da 


filho | 


manhã sontio-se um tremor de terra; que 
duraria quatro segundos: d125 aula 

O sn; | Manoel. de Ereitas Costa pars 
tio hoje deste villa para Vizen; pará on- 
de; foi despathado juiz de direito. Osnr, 
Froitas “Costa durante: quatro 'annos quo 


8 servio de juiz nesta comarca: 'cadninis> 


tro somprona justiçarcomreotidão/e im- 
parcialidade, tendo, porvisso c:grângeado 
dos- povos da comárca «as: maiores sym= 
palbias. . vollune 


f eu em 
“ E sudnassha! 6 E 
GUIMARÃES 9 de Novenibro;; (Da' Te 

soura) :/O anno foi escasso.«de, cerpaes ; 

mas muito mais o, seria, se, depois, das 
chuvas, nos jfins do. ceslio;. não. ..viesso, 

somo veio, um outomno, quente, secco, é 

Oniaão, De sorto, quo o. milho, .g. fei- 
jão das restevas crgou-se complolamen. 6; | 
do ME ad dj Nu 
do este mez, Núilos ve hos não se recordam 
da tempo de colheitas tão favoravel ao lavra- 

dor. O comprador de milho não cagecará, a 

não ser por costumo, de trincal-o, para saber 

se é ardido ou lem mau gosto, Mais, graudo 
ou menos graudo, será sempre bom, 

—. Tomos, mais um legado pio 


“e 


ou 
ha 
charidade o genio charitativo. (| 
Um nosso patricio, o snr Francisco 
Peixoto Guimarães que, ha muitos 
annos residia no império do Brasile na 
cidade do Maranhão, tendo feito uma visi- 
ta, á sua patria, achou-so enfermo, e 
foi tratado no hospital da V. O. Tercei- 
ra do S. Francisco. Seahi o souberam 
tratar on não com charidade não o sa- 
bemos; sabemos, comtudo, quo este-ci- 
dadão morreu, depois de ler regressado 
áquello imperio, e ao lugar da sua resi- 
dencia, o que, no testamento, cóm que 
falloceu, so achá o legado de um conto 
do reis à V. O. em que havia sido tra- 
tado o curado da sua moléstia. Este 
testimunho Talla mais alto, do que pala- 
vras vãs, ou discursos maliciosos o trai- 
goeiros. ga 


NOTÍCIAS DIVERSAS." 


— Arrematação de foros. No dis 
18de Dezembro sarão arromátádos nos res- 
pectivos governos civis fóros da fa- 
zenda nacional dos concólhos de Faro, 
Lagos, Evora,: Estremoz, Borba e Villa 
Viçosa avalindos em 5318849 reis., 

—" Mala-posta de Lisbua. Pelo an- 
muncio que hoje publicamos vê-se quê 
elfectivamente a imala-posta começará a 
sorrer até o Pinheiro da Bemposta. Os 
carros particulares que partem do alto 
da Bandeira o que dté agora só iam alé 
S. João da Madeira, tambem nesse dia 
começarão a percorrer mais uia logua 
de estrada até Olivoira d'Azemeis. Desta 
modo toda a estrada 
alto da Bandeira poderá ser commoda- 
mente porcorrida em carruagem, 4 ex- 
copção de uma lógua, desde Ohveira até 
á Bemposta. Folgamos do registrar ostes 
progressos da viação. ' 

— Publicação. Publicou-so o n.º 
14 do «Instituto», jornal scientifico e li- 
lerario que se publica em Coimbra. 

— Tremor de terrá. O trewor do 
terra do'quinta (vira foi mui violento em 
alguns silios e causou grandes sustôs. 

m Coimbra houvo familias que fu- 


posito judicial da filha do snr.2 viúva 
Buisson. Ouvimos que o marquez de 


«Pienno», seoretario da embaixada fran- | nario do Bispo," que estavam ai oração | 


giram" para rda comi medo que as'ca 
sas desabassem. Os alúmnos' do seis 


desde Lisboa ao|. 


tambem fugiram espavonhiz uma 
correspondencia qué. no lixo da 
cidade algumas casãs chep abrir, 
gusbrara bag 56. [ibrtás ne 
janellas deftim do 58j. Que ama 
servento de ci dan tes lay almaço 
je umo bandéjo, dá cosmo quer 
to, aonde elles estavam, oscillação 
lho cabira o bulle e auch Diz-se. 
tambea-que um artista d/uma va= 
randa:, O susto foi talgitos dos) 
babitontes saltoram fórmnd-e" fo= 
rom! para a tua em trojwres. 
«Em Braga sentiramss abalos, 
e em Amoaraite dous, maonstá de 
desgraça alguma: 
; 9 tremor de terra tge sentiu 
em, Guimarões e Villa ib. , 
" — Desabamento. - Hepois do 
meidndia” desábou parteia casa nã! 
praça - dos:Voluntarios: a, Pares, 
ce que 0 abalo ;que solíreo Iremos; 
de, terra fôra causa dessamonto,, 


Cnsas quê lhe ficam co tadbein) 
estão om ríscoe' será coeiquê a 
ex.Mº camara mande; procwiba Iviss 
toria, para se evitar quidsgraça. 
«pinto Nova; fonte... Não; Regai- 
bo, na freguozia do Su, anda- 
e | colocando” tim! “chat” alli se 
torhava * Bástánto mecestara “esta 
nósa fonte + subsereverans «mora 
dores. | 19 eoo] 
— Estrada de Bragcos. Pa; 
reco que se não lardaríprinçipio 
á construcção da estradiraga aus 
Arcos, que" d'ahi dove ibphir até 
Valença: “ Nai quatta feismoçarath 
as louvações para as. expes, 
Esta estrada, que és: de pri- 
meira necessidade, e dazo-de re- 
sultar grandes interesses commer- 
cio e agricultura: do, Altg irá dar 
vida e animação a olguanções im- 
portantes, taes como Piegalados, 
Ponte idas Bancas, Amcossag / cu- 
jos concelhos são por ellos na sua 
aior extensão." co By 
ooo Para «que Os povos locglida- 
des possam, anferir quantas, vans 
ingens quo esla estrada: Ide pror 
porciunar, seria da maionançia ue 


e 
os trabalhos, fossem enosi, diffe- 
rêntes po 98, principiano! mesmo 
empo em Braga, nos Arobreludo 
va Portella do Vado, porando nos 
vê caos do POREM ROSMNTO Ng 
izom dosdo o sifio do: alé S, 
hristovão, do Pico achasrada em 
um estado deploravel. rd 
“+ - Parece incrivel comti possam 
transitar tantos carros e crys trans; 
portando todos os, generaito com- 
aercio que do Porto e. Lfaz com 
o Alto Minho o com a (mas se 
so deixar passar. o proxisno sem 
se acudir a esto pedagomada 
TQQUEs THA cânio di o em 
quonto so não fizesse anido toda 
ella, tornando-a viavel, proceder 
às obras d'arte, que porn maio: 
res sommas se) 
o fim, O sn 
cas por certo 
de se proced mes. 
—— Nolicia, maritioqPaya- 
lense» semanario, da, Hotygeguin- 
te: As scenas da vida a vãu-se 
reproduzindo... Na semanstivemos 
a lristo notícia do Jincendiustria, 
e nesta apparecem-nos, quividaos 
em um, lanchão,  dizendoandona- 
do a barea americana Luibas “A 
narração desse acontecitomo por 
elles é feita 6 aseguinto: — 
Um desses individuarame Jo- 
só do Souza Corrêa, natucVal de 
Guimarães, afretou em Ka bar- 
ca americana Isla de Culrão Dob 
son, para iralé 4 costas Asas 
carga ora de diversos gs fazen- 
das para negociar, Vintwo. pas- 
sageiros na mesma viagumPereica 
Roseíde, natural do Pog Gomes 
Neto, natural do Rio de JAntonio 
Pereira de Nova. GrananAmerica.| 
O navio sahiu de Now-Yodia 12 
do Agosto. 4 
Durante a viagem 0) come- 
gou a queixar-se do doentileclarar 
que não queria continuarvingem, 
e por isso vinha ao Emde, ro- 
grossaria para os Estados. Lassega- 
rando que o piloto, era gora con- 
duzir o navio alé á costrica. 
Elleolivamente o navig neste 
porto da: Horta no dia Qtembro. 
Como porem o carregadavio não 
podesse aqui vender alguga: para 
pagar ao capilão algum dipor con- 
ta do Íreto, o capitão tonssolução 
de hir alé S. Miguel, esdesta ba- 
hia no dia 8, foi; fundgorto de 
Ponta Delegada no dia 10 4 
Tendo o carregador ar as suas 
contas com o capitão, qum so diz 
dono do navio, no dimm us 4 
possagoiros para bordo ,.ma hora 
da tarde, e o piloto comfazer-se 
de véla. Como porem oorria do 
quadrante do sueste, é gra: do pi- 
loto não fossem bem feilavio hia 
dando é costa nas pedrsgam en 
tre o castello o a pontala Ponta 
Delgada, chegando ainda sas mes- 
mas. Tendo podido safbriu com 
ludo muita agua, eita 
Em vista, do may tr barca, 


los parnesiros .Pediratmram com 
Piloto para, asribar ao l'fim del- 


“acha, 4ocaixotes-com:bacalhad, anéia pip: 


apezar de que já amena, jÁs| 


3 


la se concertar ; porem o piloto teimoso 
declarou que não, e que bia seguir Vias, 
gem para New-York, e não para Lôan= 


da”, EBuo “Cra a seu primeito deslino, 
Desejaso! 


e salvar à pidã, ê vendo que 
o ipilolo/fião! in à nebhutb de seus 
EV DNA jácao 
30” no oeste desta ilha do Fayal, con- 
seguiram que os deixasse vir n'um lan- 
chão forrado de-cobre;-que havia a bordo 
o 'meltendo-lhe dentro, es suas. bagagens, 
3 Rr barricas de bas 


do agua, Lagulha de marcar, 1 lampeão, é 


mais alguns fardos, abandonaram o navio 
no dia-25-pelas 9-horas da noite. Um delles. 
José, Pereira, Rozen lo jera piloto, e foi 
uem veio conduzindo o lanchão. Quan- 
o lhrgárath O navio, “o piloto dizia-lhes) 
que jestavan' a 50 “milhas “deste ide dis- 
tanpincdo Fáyal; poi sb 9 dlvome 
No dia 29.de manhã poderam feliz- 
ente chegar a esto porto. a 
“44 id administrativo 
[désto distfibto” tendo conhecimento do de- 
soimbarquedestes individubs, Mandon'pro- 
ceder immediatamente atadas as informa: 
ções, que, podessem, esclarecer. esta )sin- 
gular acontecimento, Até hoje não Lem ap- 
parecido vestígios quo compr ser inex. 
acta a Silh Narração. mit od 
x —— Uniforme academico. Os 'estu- 
dabtes da Acadória- Polytechnita “tratam 


'| de!spedir 180 “governo: licença) parariusa= 


rém, de um, uniformes, Para esse fun já 
pgromnma ceunáge parece, segua da di 
o. «Braz 1 », que a opinião, mais 
pronunciada é a dó se vestirem conlo 
08 estuidantos da Universidade “de Coin 
bra Serotal: ó mãos |hesvo gabamos o 
gosto — aquelle traje «está pouco /em bar- 
monta, com as ideas do; lempo,, que são 
todas de progresso. No anlanto foi no- 
iDeadá Lda connmissão pira apresentar tin 
figorino. 802 obudo ame nob, Ens 
imeriados dessondiros 


x 


Nestos:ulti- 
mos: tempos diz so «Fuliroy,stem bavido 
dificuldade. em; achar, criados ; a, servir, 
abi. estão os annuncios dos jornag a, ar 
firmar osta assórção: Sé acha im- 
il, achar 'bom,“Lornalsé quasi !impossi- 
uia diaroda soúiaiia passada, om 
uma; chsa, digoa «da toda! a consideração, 
peentaçemp fugi uma; das; criadas; que 
avia; tempos, fazia tomar, gargare; 

dous individuos, lá EPI do h ADA 
tas da noite; 7a familia “não podendo 
prescindir do serviço de alguem, que 
subslituisso a fugida criada, empregou os 
nleios para Oblbr uma nova, ehite outros 
episodios "los! ajustes contaram nos que 
a prileira crisda: que oppareceu ao iro: 
clamo; sendo, introduzida 


não ; po- 
rêm que à assignar 
pára o'jornal do......t« ah | ôntão fi- 
co, tuas ha de comegai já” amdanha » é 
foi preciso; salisfazer «a esta condição para 


captivar a crinda, que dizem não ser má 
apesar .da ossidua leitura do jornal, que 
assignaram. y ” 


= Iaugitração: A inatúguração 
do caminhode ferro que liga o Luxem= 
burgo ao resto da Belgica, foi feita a 
27 d'Ontubro pelo rei Leopoldo. 
Partindo ide Bruxellas- ás:nove “horas 
o moia, o comboio, chegou a; Arlon às 
3.0 meia da lardo. 

As aulhoridades hollandozas de Lu- 
xemburgo gran-ducal;,o. governador. da 
fortaleza federal, o prefeito do: Masella, 
e o sub-prefeito:de Monimédy, elo. fo- 
ram a Arlon comprimentar orei dos bel- 
gas. 


. Near Brre 

O novo caminho atravessa 20 legoas 
de montanhas je valos, elevando ora por 
meio d'aterros a 60 pós, ora descondo 
por meio d'escavações a mais de 40 me- 
tros, e chegando finalmente d'ascensão 
sm ascensão, a una, altura de mais: de 
450 metros acima do nivel ido mar. 

- E" sobre tudo na secção que vai de 
Aya a Recogne, quo se pódo admirar 
o. espectaculo, essa, lucla encarniçada - do 


|bomem .contra a; naturesa robolde, 


Só nesta secção gastaram -se 300:000 
kilogramas de polvora-sipara quebrar «o 
rochedo . Ao aspecto, das penedias enor- 
mes muliladas pela mina, efranqueando 
passagem ao comboio, admira-sesa pre- 
serverança que foi preciso empregar para 
chegar ao - acabamento de um: tal tra- 
balho, 
— Processo celebre. Vai pleilear-se 
em França um processo litterario que 
deve fazer muita: bulha. 
E! M.”S George Sand que intenta a 
neção, e é Mr, Julio Favre, o advoga- 
do escolhido pela illustro escriptora. - 
Tracta-so da diffamação, e a ques- 
tão do respeito á vida privada das gen- 
tes do letras, será submetida ao tribu- 
nal que deverá decedir se é per.nitiido 
atacar um aulhor, sem ser nas suas pro- 
ducções litterarias. ay 
= — Perigo. das ascenções. Os in- 
glezes são os mais intrepidos trepadores, 
porem as inglezas não: lhe ficam atraz. 
Onde quer que se. The apresento á sua 


procurar o meio de subir alli, Não ha 
“monumentos elevados, nem montes ina- 
cessiveis que não Lenham, sido visitados 
polos inglezes. || =, | 
|| Porem. estak uisad tem seus pa- 
rigos. A visinl anga de Clifton, perto do 
riston, foi ultimamente contristada por 
um accidente fatal, acontecido a uma jo- 
ven lady, filha d'um ministro residente 
perto de-Glocester. A joven donzella 
em questão ora Miss Mary Richmond, 
de..18 annos de .idade,. “Estava de, visila 
em casa das seusparentes ' em:Clifton, 
|No“dia 29 d'Outubro quiz “subir até o 
cume d'um rochedo chamado Lisn's-Hesd. 
Cliff, -que se eleva a “300. pós acima da 
estrado, 8 domina um magnifico panora- 
mo. Quando a donzella, chegou jao pon- 
to mais elevado, perdeu o equilibrio, 
rolou pelo rochedo abaixo, e gabiu de 
cabeça” no théio” da! estrada “que borda 
o rio; Socoorreram-na:'lógo,: póremo'a 
desgraçada mulilada e ensanguentadazali 
nha É deixado, d'exislir. 1 oil 
E" o quarto ou quinto accidente 
d'esto genero, que alli (ein bavido no as- 
[paço “de Virito annos. 10900 du imo 
cena 

CORRESPONDENCIAS. 

adere TES TAÇA 
“ão puBLico! 
Mal diriaeu, quando, ultimamente 
embarqueí para a America, com 0 00- 
ração cheio deisaudades da: palria,) pa- 


Z| rentes e Amigos, mas rico de esperanças, 


anteyundo o goso da paz 6 tranquilida, 
dono” seio da minha familia; mal di- 
ria cu então o que o futaro me 'prepa= 
rava, eo quo os caisido desospero em bros 
ve me arrastatiam á Europa, parãosóêr, 
no lar domestico, lagrimas e sang 
só ouvir gritos de consternação, 


Um 
tomem exectando, Manoel Felic iDiss 
Móreita, incitadó por Satanaz, “ullrapss- 


som 0 limiar de minha cashç' o icortom 
d'um só golpe essas esperanças; que) mo 
vecejayam;.n'alma. . O casamento , d'esse 
homem com minha irmô, O ja 
dos que produzid, 6, por pita sabido, 
é"com rasgos" energicos, pélinas judicises 
os teom: deseripto.” Essa irmã queridas 
primeira victimas), =» lay) chjo estas 
do; nem. póde, bom. definir-se, cuja siluã, 
ção é como a da Pntoas que em noite 
de tômpostado, sem fé 


me nom vela, 5 
debate coim as ondas aló/que se funda, 
es des (quo a vexistoficia: 6a imorió por 
cada iminuto, e Jem! todos vs minutos: 0 
informo), Minhasmai... à sepuligja id 
cobre um cadaver, ; cujo. coração os 
lado 'por desgostos nos, ultimos momê 
tos] E esse espectro, que sui om 
charco do sangue, coth o cránco despor 
daçado, esse irmão, quo | noito «o; din se 
mo afigura a, balbnciar ama, im pradação 
ÊRNIMA Cao GBA oo" 'a PRÁ Ag 
9 sol não aquecen jámais:!. 2 .:Mey Deus | 
tantas dôres reunidas, conglobadas |.P 
que não tera o homem um, pressentimento 
para desgraças de tal especie? as q 
sabedoria elerna certa-nos' q Ilvto “dos 
destinos pára - mostrar-nos! quánto éiyas 
toda, aosciencia humana lo 0h sims) 
79. salteador recebe asbolsa o viana 
dante, e deixa-o, passar, O assassino 
immola o seu, similhante, o quasi, nunça 
se ello! ressucitasse instanilbs depois, rei 
pitivia vo assassinato? Aquelle “homem - 
ronbow-nos. mais doque os: bens;mais 
do que, a vida;, bannio-nos para sempra 
o socego: anniquillou a nossa felicidade | 
o entrolanto, muitos annos que te- 
aho -vivido- no Brazil, muitos.-homens 
conheci e traclei; mas de nenhum soube 
ou ouvi dizer, que a sua desmoralisa- 
ção chegasse a tanto, que profanasso o 
augusto sacramento do matrimonio com 
as brulatidades com que Mahioel Felicia- 
no Dias Moreira, tractou milha infoliz 
irmã. Tanto entrto'os indigeias, cómo 
entte os idos de Portugal! conheci sujei 
tos respeitavois pelos seus sentimentos 
religiosos. Estava resorvado para esto, 
á face da sua lerra natal, O tratar sua 
esposa, não como um ente. dotado do 
racionalidade, e assistido de direitos, mas 
como um verme, quo se calca aos pós 
sem um remorso. E' verdade que n'úma 
viagem, que ha pouco fiz na Bahia a 
Pernambuco, alli achei a fama d'estoho- 
mem desconceiluado. Mas quem adivi- 
ahára jámais o desfecho da trágedia?... 
Parto outra véz pará o imperio do 
Brazil'com a alma dilacerada, nã firme 
persuasão de que d'hota ávante nenhum 


|de meus dias será sem nuvens. Parto 


outra vez, e cá mb fica o coração, Vou 
porque os meus negocios reclamam a 
minha presença. Ob] riguézas acumu- 
ladas n'um seculo déra eu, trocára à 
opulência, que ellas me grangeassem pelo 
minguado pão da caridade esmolado de 
porta cm porta, para que um passado 
horrivel não fosse o meu e dos meus! . 
Comtudo, se a vida mé é um de- 
serto, . consola-me n'essa aridez O orva- 
lho refrigerante da amizado o condoimen- 
to, que os habitantes d'Oliveira d'Azo- 
meis, nos teem mostrado, bem cono 
todas as mais ' pessoas, à quem. chegou 
o conhecimento de nossos infortunios. 
Sou sensivol a todas essas provas d/in- 
teresse por nós; e agradeço do intimo 
do coração sentimentos, que ficarão pará 
sempre gravados na minha momoria, 

* Abi fica esse homem, cujo nome me 
queima os labios: em poder da justiça 
está ello, o elle trabalhá para a sua ab= 


vista um: lugar elevado, apressam-se om 


solvição. Não posso convencer-me de 


“6 COMMERCIO DO poRTO, 


DR O 

magistratura pprfilgueça h um 
homem, que vote pela sua impunidade. 
Se assim fosso, tá em cimô; está um 
Deus! 

Sirvam de escarmento indo lho: 
gtaças 4º todos os pais desfamilia. To- 
das as caulellas são poucas; porque dm 
==sim'= fotal póde lrazér comsigo todo 
— tm disma de sangué” é perpétao, pranto, 
Ainda bem que tanto na ordêr moral 
como na ordem phisica os monstros, «Não 
são! frequentes. 10H BI51 

Oliveira d'Azemeis 11 de Novembro 
de 4858. idos dt E 
Constaúitino: José Perreira Pinto. PR 


“Sms 2 Redactómjiil , 


Ly hontem no seu acreditado jornal 
uma correspondencia relativa ao desa- 
gradavel aconleciientó ide ter êndoude- 
cido um, dos recebedores , da ponte;:- Com 
quanto. o, facto seja, verdadoiro ; 
das circumslancia: quese, ideram 
invertidas, talvez involuntariamente, é e por 
falta do verdadeiro conhecimento do que, 
se passou, om ocçasião lão | afilicliva,, 
Para restabelecer pois a verdade. dos fas 
elos; rogo a v. a publicação desta carta. 

No dia 28 do mez passado, Gui- 
lhermo Pinto Pa um dos meus 
empregados no recebedoria da cazinha 
da ponte, avanifestou evidentes signaes de 
desaranjo , fes faculdades mentaes.” Sendo 
logo sua Tonília pre: ; app] 
se-lhe alguns medicamentos, mas, sem rer 
; pelo contrario a alienação PB 


grava-so-lho e passados “dous. dias o en-| 


fermo, estava duudo furi 
tão ao Hospital “da Mi 
acceilarenh, ficando” eu 
despesay/'o que . hiió 'púde' conseguir em) 
consequenoia-do estarvóccupado-o unico) 
quarto, retirado e proprio, pelo dr. Bar» 
rosoque alliseacha alienado?" Foi estan! 
anien objeoção qua'houve por portedá San- 
ta Casa, arqual comtudo!prestotr os appure- 
lhos'que fossem precisos! para'cóntér o. 
furioso,  Dirigiu-se então .o-snr..regedor | 
ao quartel do Carmo ondo porfavor foi 
acóeito! o recolhido nã !prisã “com! 3% 

4 homens para O re 
conservou até 'ás ão" horas da manhã 
seguinte em quantos se, salcançava ordem 
para ser recolhido no” di ao que 
logo so prestou o exc.M9 snr. presídente 
da Camara; ; Tendo-se- lho dio minyido gquel- 
lo grande “accesso de furor pôde-se conse- 
guir leva-o, não para W) 


q Recarri(an 
ficdtcia para o 


niente, mas para a de um 


a jpho; o 
snr. José 'deSouza o"Silva, 'ondo 


e apro- 


veitou-ias ocasião, caifida que!com difi-| 


culdado, du sor q Ee pres- 
tando-lhe toda A tia, da casa e pa- 
rentes valiosos ag 

tou parava casa vondo Moróva, més!para 
(ARS SERIO: 
acultativos. tada o 
' applicando- lhe todos os me- 


tractaram', 
dicamentos "que “a sciencia aconselha miss 
sem grande resultado.» 

Resolveu-se pois que es mdiido 
no Hospital dos alienados, em Lisboa 
por quanto só alli é que poderia achar 
os soccarros proprios/para' voltar so seu | 


antigo estado, o, quo se levou, a effeito 
ho" dia 9 do corrente, indo. no, vapor 
«Lusitania, sendo acompanhado por um 
filho d'aquelle seu visinho o snr. José 
do Souza e Silva, Agi 

“O infeliz Guilherme Pinto Boaventura 
era pobre, 805 seus unicos recursos 
provinbam-lho do seu salario, o era com 
elle “que amparava sua idosa mãi'e uma 
irmãa, que não linham outro amparo. 

Pela minha parte, fazendo o que 
devia para com um meu semilhante e 
paraicom um bom empregado s todos 
os respeitos, que há dez abnos servia na 
ponte só cumpri um dover rolígioso, o 
de gratidão, pelo que são immerecidos 
esses elogios que se me"rendem na re- 
ferida correspondencia, é absurdo o di-| 
zer:se que souo dono! da ponte. 

De elogios e louvor, são dignos to- 


dos-os moradores d'aguella rua pela ma-|, 


neira briosa o bomanitaria coro /se por- 
taram para com O infeliz Guilherme Pinto 
e sua familia /oiso 

orção desta carta, lho fic ará 
Ígudo quem é efe. 

Porto 11 de Novembro de 1858. 
João Coslho' d' Almeida. 

————— ms aa 


EXTERIOR. 


(Despachos: isetaphicisja 


LONDRES 4 de Novembro. — Diz o 
«Times» que o: novo: ministerio prus- 
stano será assim composto: o principe 
Hohenzollern, presidente do conselho ; M. 
Scbleinitz ministro dos negocios estran- 
geiros; M. Belhmam=Hollmann, da ins- 
trucção publica; evo ese Bonin, mi- 
nistro da guerra. ' 

TRIESTE 4 do Novatos — As no” 
tícias, de; Constantinopla. são de: 80! do 
Outubro. 

o governo turco deve enviar a Bol. 
grado: um commissario especial, 

As noticias d'Alhenas disem que as 
camaras gregas. foram convocadas; para 
141 de Novembro. Derwisch-Pachá foi no- 
meado commandante em chefe das tro- 
pas da Bosnia, d'Herzegowina, e frontei- 
ra do Montenegro. » 


“(Da “Correspondência authographa). 
* PARIS 8. — O «Monitor» publica 


osponsavel pela | 1858. 


rimirom, e alli se) 


asa que habi-|! 


tava na rua do Miradouro, por incove-| 


Dias depois vol-| 


Batatas (arroba) 


E na | porta ET gn borididt “em que 
declara que não fixou ainda as suas.ideas 
sobre “0 rocrulsmenito de (rabalhadores 


négros. Di: ste di comem à pque se trá- 
balhadores recrutados na. osta d'Afeioa 
não vão dy bôá vontade, sé se fazem os 
PM catos d'um modo subreptício, “o 


imperador. dh não puto rigará debaixo do 
nenhum -prolekto; “o “ssségura que em ne- 
nhúma parte protege á - empresas» contra- 
rias, 6 humanidade .e á civilisação, |. 

17 Os riniperador/ termina a sua carta 
convidando o: principe Napoleão a está- 
dar detidamento esta questão: 

O conde de  Walewski foi encarro- 


“Igado pelo governo francez de tornara, 


entabolar com a Inglaterra negociações 
para substituir nos colorias francezas o| 
trabalho, livro, go dos escravos. E 
Uma! correspondencia, do Paris diz, 
quo lord Cowley informára olhicialmento 
o gabinete inglez + de que os armadores 
ncezês só. estão authorisados paró con; 
clúir us negocios comaçados ha África p para 
a emigração de negros livros ; e qué o 


ministro da marinha se, vai occupar de 


um outro tnsig de/fecrutar Irabathadores | 
para as colonias, francezas. - 

Pareco que, este meio ó tornar ao 
systema «d'engájar colies» na Índia in- 
gleza. gls qi vO ve ve 
= mode 
E ndo 


“PARTE, COMMERCIAL 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto, amido: ong i 


a oii 


“da Hespa 


voo o AGEIVO. 
Existencia' em “cofro, 
se metabuz) nv. 


Titalos de divida publi- 
ca (valor do balanço). 
Acções deste; , Bancã 
(custo aó banco) .. 
Titulos com, hypotheca 
Titulos com penhor d 
inscripções. . 
Creditos diversos. 
Liquidações diversas, 
Emprestimo forçado 
junta do Porto 
1847... 
Custo acto do “edi, 
“feio do Banco, mã- 
cliinas, EE le 


301:9658946 


6:7808500 
Po 6:778B270 


“os 0LgSTO 
E 


vel comi RS 222475 7H892 
== =eseRes) 

PASSIVO. ' E! 
Genutsbsclaboltditês  , 550:4705577 


Notas emicirculação... 
Dividendos apagar... 
Fundo de reserva...... 
Lucros e perdas (dedu- 
zidos reis 33:435% 
dividendo do 1.º se- 
mestre 


248:2909000 
+ 10:5568000] — 
58:4968000| 


24:545f315 


Banco ' Commercial do Porto, 2 do 
Novembro de'1858. — Os direciores, João 
Amtonio da Silva Guimarães — Custodio 
Teixeira Pinto Basto 

Está conforme. — Repartição do com+ 
mercio, em:6 do Novembro de 1858. — 
Pelo Chefe da Repartição, João da: Gama 
Barros. 

— ————õ— 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d'Alfandega a:12 de Novembro 

b 5:5 158010. 


MERCADOS NACIONAES. 
portro 13 DE NoveNiRO. 


Farinha de milho.......... 580 a 600 

Trigo d'Ameri 42044 (19003 

Dito das Ilhas à 760. a 800 

Feijão branco «HO a 750 
» vermelho . 780 a 800 
» rajado. “.. 7604 780] 
» frade. - 600 a 620 
» di 900. 

Milho 520 

Centei 420 a 440 

Covad: 


Azeito ano 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA“ “9 DE NOVEMBRO. ' 
ENTRADAS. 
E. — Bat. Novo" Destino, madeira. 
Br. pol. fr. St. Jean. 
FIGUEIRA =R. Maria, feijão. 
IDEM. =R. Nazoroth gula feijão. 
— Vap. pag. fr. V. de Malaga. 
RB. Duarte 1.º, trigo 
MADEIRA: — Ho Divina Providencis, fei- 


Jão 
GÉNOVA: = né Carolina, “drogas. 
TEUCHIA. — Pat. ing. Esterias, covado. 


NEW-CASTLE. — Barca ing. Voro, car- 
1 


| tPreço,. 


Letras idestontadas & a h 

eoreceber coiso o suis 678:7619902 

Emprestimos Sobrerdis 110305) cmo eo 
vorsos/ penhores.us. “1 55.9768000 | 


“|Ra 


SABIDAS., 


PORTO. — Vap. pag. ing: q us. 

CAMIHHA. — H. S. Jorge,, 

ER — Esc. ing. “Rogal Blho Jackot; 
fru 


m 


eutAotra ia pol. napol. po For- 


nODIL= PRO, (dom o, pia. 
etisdbrã - Tapo phq.cinig.” Vasto! do 
Hama 


CADIX. — Vap. pag. 


ing. Amazon q 
= 40 


PORTO 12 DE 


NO REM 
RETA RS) RO 


] 


Nosto NA 


barcação di 
R i 
Ê As, 1. HORAS DA 

[o F 
roma! E Daria nitade Sh 


Vento S, [forte] e o miát- um) tanto 
agitado. 


— POBLICAÇÕE 


ANATHRENA,, 


Romonc, por À €. Castello- rms 
oa Ebitção. 


SUBSIDIO - sea 


104 


5 


“PARA 
INTELIGENCIADAS OBRAS DE ares 
Mabe, [IMÃ BBB 4) 


Ê ç 
es BATgago fit 


POR 
Manoel Bernardes Branco. 
1 vol. pregos-d. sia. ext (500 IS. N 


:Nemdom se em casa de CRUZ COUTI- 
|nHO, aos Caldeireiros. 


QUARTO ALM ANACK 


“o RoctesiÁsTICO E MIÉITAR, 
l suo cb Aláiu 


“PORTO E SEU: DISTRICTO; À 


a IDO, 


PUBLICADO: POR|, ;0/1 
; Vosê Lourenço, de Sousa. 


Ped se áquelles A ue, Rep ros- 
péctos- ip, dam ALÍL, PANA Ao favor dé os en- 
viarem ao escriptorio do «Ecco Popular! 
— O mesmo se Fe 

tiverum eselárecimentos ou alterações a fazer, 
no| que, diz respeito aoseus!: estabelecinientos/ 
mudanças etc. ete. q ebsequio de mand; 
as competentes rotas, prra “ALM. 


Mm 


ANAK 


aejnipublicado com todas a excietidão, 


STORE CUP EMO QRO SS a 
Leilão para: liquidação. 
posinso 14 do corrente, és-+0- horas 

da smonhã,: mm rhao- dei: Do: Pedrá 
casa;n.º 98 com entrada n.º 96. + 
+ Consta de louços, sapatos; tapetes, 
brofanhas, chailes, mant: fobinetes Ten- 
«| gos de 'seda' Dordados, chiitas, 
casacos “e polainas dó borracha! Eds 
ras, córtos de Volinto ae muilas “outrás 
fazendas. 1 

Continvará na, segunda E) 15 E 
|mesmas horas. 2087) 


NTONIO Coelho de Meirelles Quin- 

tella, negociante na rua das Flo- 
res n. » 160, declara que desde o dia 
8" do corrente mez de Novembro dei- 
xou dé ser seu caixero Joaquim da 
Silva Braga, por lhe não convir o 
conserva-lo no, seu serviço. 


[2091] 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

diante, um! bom armazem de lota- 
ção. de, 1:500: pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio dasrna -das Costeiras 
no, Ee (sitio das Azenhas;) com boas-ta= 
noarios, agua . de Dica, tanque. e poço; 
sugeito, a pequenos; desfalques, carretos 
de 60; reis. , Quem o pertendor falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das -Flores n.º 


| 283,.0u ao: pé do mesnioaráiazem: loja” 


do, Bom. Retiro. 11 (1778) 


A Tosa -SE dois armazens, um deno- 
minado, do, Ramiro, silo no lugar do 
ro em “Villa Novo do. Gaya, de tres 
cumes com agua de Bica, “tanques - 
grandes tanoarios, “de! lotação de 4500 
pipas; “a outro! denóminado do Engenho, |, 
sito no Caes de'Villa Nova do Gaya, com 
tanoaria 6 de lotação de 480 pipas, com) 
uma loja, ou pequeno armazem “contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre: 
tender dirija- se do largo da, E io Novo 
n.º 124 ii = (1544) 
leg6r] 

'sIaavOSCI O SOpOtINIOS stvtú so sodord 
«od à *ototisa o nsajsoud, JOTPUI vOO) 
“ojtugag o SloWIRIa “ap RIgoL vpoy oz 
“RE B voyndimod as OjuomIoajoqeiso 
ofrio wa 'gg iu pefueaery op'ena' eu 
os-1o09foqujso ap uqtoo onb' vio 


CONNERCIAR, FABRIL, Sci! ADMINISTRÁ- | 


menda a todos os que, 


aver |) 


i 


Pers) id diubro de 1858. 


cintr' 'heslalade John Alexander Fladg te, 
Gongostas nt37, ônde se dárão todos « os esclarecimentos precisos 


British ant rasa: 
a ij AND FIRE  ASSURANCE COMPANY. 


“ALLÍANÇA 


debito DEGUROS DE VIDAS, E CONTRA FOGO, ESTABELECIDA 
EM LONDRES EM 1824. 
“DAL CINCO MILHÕES DE LIPRAS ESTÊRLINAS: 


a “escriptório, rua das 


o 


UuIL: b Gta , p1 

EDICO. pelosuldades da Bahia 
AM e Bruxellas emádo pela Escho- 
para 0, exerciciosta profissão. na 
suã poi Ferrarde Baixo n.º 74 
109 9D 204 9 (9d! 
Rastilhoe Patente. > 
fA rua) de; Battonto;n:º 113, bo 
ra vendepoletas Raslilhos 
ti6 pstonto, proprpara gbbbramento 


de pedreiras, polb-se empregar tam- 
E debaixo dig os quaes se (otnon 


ER aos fede vide na sua 
o, 


lê o Daher Us 
engenheiros publido Sul sa “gosto 
immensos nas ests: em contuprda 

76) 


precisar 


E alguma pbmonica 
“de um mestiz musica dirija-se 
em carta Eae M. P. no escri- 


Pedr? Pei áboi 
tecido boas o e 


no 
digo identicos ob- 
sordida aumento is in- 


a ba Ss. 


| le Rudr diso Flom:S 2h à Do 
JECEBEU um nisorlimento de ele- 
gantes copotesa homom de qu 
lidade muito supe, ricos paletós 
ra inverno, de u jo “duas faces, bo- 
mitos. capas parar.º, chapeus moder- 
nos, capas, polaire sopatos de bor- 
racha, um rico -iménto de pelles es- 
ens, uia boninlleeção de panos, 
cazemiras e cortes veludo e muitas 
outras fazondas ternas & de bomigos= 
to, Preços. cemis. (2001) 


Ro NO, 


TMA senhora liana que possue, 
excellentesilidades propõe-se 
durante a auzeyde seu marido, a 
tomar conta daicação de algumas 
meninas em cagarticular, ensinan- 
do-lhes, a lingualiana e e Íranceza 
e mais prendas costura, ou mes- 
mo para govar uma casa 
de familia. 
Pode-se diria Santa Calharina 
mê 429 


ENDE sia morada de ca- 
sas siima do Muro que 
foz esquiv Beco da Rebo- 
leira nº: 98: a 1(b' para tractar na 
rua Formosa n.%4 a 296. [2045] 


ER «& (na Reboleira n.º 

m parvender vinho da 
Madeira | engarrão, esteiras finas 
|para salas, correes é escadas, arcos 
de ferro e cascde pipa avinhados. 
[1285] 


saspirs 


e n A praça dos jes na rua do AL 


mada n.º G6dia 15 do corrente 
por as: 10 horás manhã, se ha de 
arrematar a casm na rua de Sobre 
o Muro n.º 1112 allodial é feita] 
em 1844, à requiento de Joaquim 
Ferreira Pinto dueiras e mulher, 
de que é escrivlianna. os 


UBROGAM-SEnscripções. dous" vin- 
culos; um nocelho d'Arouca, Villa 
da Feira e Oliveiázemeis, rendimen- 
to de tres mil crosannuaes em bons 
fóros; outro nontelho de Bosto o 
suas redondezas, dendo - annualmiento 
um conto e quatrntos mil reis. Fal- 


-unuue “ visog Lp BpromIy OINOLN 


la-se na redacção Nacional ,o Braz/ 
Tizona. (1953) 


Há: desta .cidadódo ser proturado | . 


4| |foição; queira. diri 


“|ta da Revolta em Campanhã; 
“| uma asia machina: de distillação - 


[h 


“10 Dr. Hicão Gortes da Bácoros das raças apera 


feiçoadas | 


DE DERKSHIKE , 1 COMPERLAND E ES 
ODOS de pais premiados nas expo- 
sições Agricolas de 1857 e 1858, é 
creados, em Villar d'Allen, clipart, 
As duas primeiros raças são Brancos 
ea ul o, preta ou preta é branca 
como Os do paiz. 
Enc; mpmondam- so no Porto rua dos 
*| Carrâncas nº 26. (19) 92) 


Atelier de D'aguerreotypo e de photogras 
phia sobre” lamina, papel colorido, 
munfiim, tela” e vidro. 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 25. 
UIZ MONNET, previne o respeitavel 
L publico portuense, que regressou de 
[sua Viogem'b' Páriz' e Tnigláterta, onde 
foi estudar os aperfeiçoamentos photo- 
graphicos. Continua nó seu estábeleci= 
mento à tifár retractos pólos mesmos 
pregas rasdaveis, aposár das grandes des- 
pezás que teve de fázer com as novas 
nrschinas- que-tronxe.. teor: EUR 


o AVISO, 


AGUARDENTE DE CANA NACIONAL. 
ENDE-SE' o deposito dx Sociedado 
“AG icolo ndustrial na Quinta da Re- 

) anibã (2050) | 


“Distillação. 


UEM tiver vinhos pata distiliar, eo 
desejo fazer com: economia o pers 

ir-so 40” eseriplorio 
| da Sociedade A ricolos Industrial na Quin- 
aondo! ha 


(2049) 


PARTRAÃA CHA aTaLE AS A 


embro pélas 10 horas damanhã 


NS 


,|na praça dós leilões na ram do Almada 


n.º 66 se ha dé proceder á arrematação 
joluntaria d'uma hoa morada de casas 
sita. no largo de Santo Eloy para don- 
de temos nº 5h a 58, com frenté 
tambem para a rua dos Clerigos com 
os nºº 61 à 64,6 paráa rúa de Tras 
n.º 120 à 123, que actualmente 6 
occupada. pelo sar. “Joaquim Pinto 
Leite, paga 40 reis de pensão, e é 
de dominio de 40 um, ostitulos acham- 


Ise em poder do escrivão da praça 


Erma. [2040] 


“Armazens para vinhos. 


A rua das Florés n.º 17 sé arrendam 
-por preços muito commodos, varios 
cumes .d'armazens para vinhos, juntos 
ou separados, com tanoarias o agua do 
Dica, de diversas lotações, sifos no lu- 
gar do Reimiro om Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 


Arua das Flores n.º 47 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livra 
de “cheias. | (1973) 
OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
Pp. 6. ; quem pertender dirija-se 4 mesma 
casa. (1958) 


À. A. Ferreira Vianna. 


- 8. Prancisco n.º 44. 


ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau d'Evans, Sons & 
€.º, ferro everguinha de Cardiff, cer- 
veja ingleza preta e branca, bezerros 
francezes A diversas fazendas. | 

ab ã — 572) 


Ega NOS. 
Na rua de S. Frân- 
eisco n.º 20 e 24,. ven= 


dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre 


ditado. (1716) 


do ni 
FESTIVIDADE. 


OMINGO 14 do corrente, se ha de 

festejar no recolhimento de “xossA 
SENHORA DO PATROCINIO silo nas esca- 
das do Cogeçal esta milagrosa! Ima- 
gem Padroeira deste mesmo  Recolhi- 
mento com Senhor Exposlo, missa 
solemne e sermão pelo r."º spreabba-| 
de de Jubim e musica do” sr. Ca-|- 
nedo.'y 117) DOS FATROS 3 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BE- 
NEFICENCIA NO:PORTO:: 
MONTINUA. a discussão, do projecto 
dos “estatutos desta associação no 
domingo 14'de Novembro! pelas' 28 
meia horas da tarde na Travessa da Pi- 
carian.” 5. 


O dia/19: do corrente mez de No- 
vembro, por 12 horas, no armazem 
n.º 533, sito tim Ramiroem Villa Nova 
de Gaya, tem de proceder-se á arrema- 
tação de 42 pipas de vinho branco, de 
primeira qualidade, avaliado n'aclualidade 
a 408000 rs. cada pipa encascado ; .cuja 
arrematação se faz em virtude da exo- 
cução do “Sentença que por penhor mer- 
cantil promove pelo Tribunal do Com- 
mercio desta cidade e cartorio do es- 
crivão Pacheco, Francisco , Pinto Gon- 
calves, contra José Moreira Dias, ambos 
da dita; Villa. 
Porto 12 de Novembro de 1858. 
Como procurador. 
João de Castro | AP 
(2088). 


Mestra para meninas, 


Travessa da Picaria mn. dd 2 andar, 
MBEM ensina .com - perfoição toda, a 


A 
T qualidade de horgados; eduais pren=| 205 


Q 


dos que. lhe são proprias. .; » (2089) 


SUB-INSPECÇÃO GERAL DO-CORREIO 


nnucia-se que no dia 15 do corrente 
mez começará a molo-posta a orar 
pera o Pinheiro da, Bemposta: q, 

Os viajantes que pertenderem ota 
logeres com antecipação pade-lo-. bão, fa, 
zer pagando-os por toda a distancia entre o 
Carregado e o sobredito ponto; e para esse 
fim deverão dirigir-se á estação postal 
no'Terreiro do Pago quanto "aos bilhetes 
deida, e á Administração central do 
Corrbio! de Coimbra quanto aos'da vinda. 

“Os Correios conductores, que acom- 
piinharom a mala-posta, admillirão viajan- 
tes nO trânsito, sebouver logares vagos, 
pa sempro os que pertenderem 


da partidas! Ap PA di mala-posta, bem 


comodo preço de cada logar, compre- 
hendida: a; respectiva bagagem cujo. peso 
não exceder 19 Jilogrammas, 98 arrateis, |! 
Pelo exç esso, o qual nunca poderá pi 
sar do“ utros "15 Kilogtamimas, pagará 
viajanto! a quem a bagagem pertencer a 
importancia, córrespodentes marcada na 
competente labella; ;,; 
"Secretaria do, Sub- Inspecção Gerol 
dos Corr de Novembro de 1858, 
dis bege O Secretario, 


olnim má “Mtônio “Ferreira Simas. 
Bisa DT dona, 


5,9 (2090) 
M poder de Bernardo José Rodrigues; 
E ourives na rua das Flores n.º 43, atha- 
se uma cadeia, de ouro de relogio, que 
se lhe offereceuspara comprar, o que não 
fez por suspeitar : a mem disser respeito 

dando signaes certos será entregue. 
(2079) 


AMPAIO & FILHO, desta cidade, fa- 

zem publico que cederam e trespas- 
saram todo o seu negocio de ferragens 
e objectos, que linham na rua da Bai- 
nharia n.º 14 e 15, ao snr. Joaquim de 
Souza Carneiro, a quem ficam tambem 
pertencendo todas os dividas activas e 
passivas da mesma. (2080) 


2 


Mel branco hespanhol. 
O MAIS SUPERIOR, 

ENDE-SE no largo de S. Bento loja 

V de mercearia n.º 9 o 10. (2081) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 


O dia 3.º feira 16 de Novembro 

corrente, no meio dia na' casa 
do Tribunal do Commercio, se ha de 
proceder á arrematação judicial de 
varias propriedades sobradadas ce ter- 
reos com lodas as suas perlenças, 
sendo parte destas Lerras lavradias 
Armazens, agoa de bica, e arvores 
de fructo; sitas.no lugar de Azevedo 
freguezia de Campanhã com os n.º 
601 a 604; 614 e 615, 609 a 611, 
616, 598, 599 e 610, pertencentes) - 
à massa falida de Manoel Francisco 
Guimarães como tudo melhor cons- 
ta do processo da “fallencia de que 
6 Esorivão Pacheco, [2057] 


t 


m 
q 
d 
d 


cazas de Pariz. 


O COMMERCIO PORTO. 


des Dames & des Demell 
como PARA [859 


“Este Jornal o mais completo e “Iyariado ee 
de todos os jornaes de modas, é pubb. Uma! 
vez por mez'e contem tres Jornaes 'réos; 

“4 Jornal Littetário ilustrado « Cortampas, 


2º Jornal Completo de 
3º Jornal: de Bordados. 


modas, 


O seu preço é de 28400 por anno 


Dito 


» 


es. 


f 


UEM véi um armazem de lotação 
do 150 a 200 pipas pouco mais ou 
nenos, em Villa. Nova de Gaya, e o 
ueira alugar, póde, dirijir-se ao Largo 
a Batalha, Hospedaria do; Sol, 4.º an- 
ar, quarto n.º (2068) 


Z 


p 


EA 
E 
quer pessoa que tenha direito á mesma E 

caso, ou so seu producto em” deposito, É 

venha deduzir no prazo; de.15 dias, sob Ferro | par alição, 
ena, do ser entregue , o, dinheiro aq UGUSTO: Sonres,msa da Fa- 
vendedor e ficar sa propriodade livre brita do Tabaco ra 23, tem 


do 
e 


n 
Ci 
Lá 


8: 


tubro do corréênte anno, celebrada na 
Nota do Tabelião Valle, comprou a José 
Nunes Ferreira do Corvalho, da fregue- 
Ferrão, Umas casas sobradades e suas 


desta cidado, com os n.º 139 e 140, 


SOCIEDADE. DE SOCCORROS DOS! 
P' 


jecto de reforma do estatuto da mes- 
ma sociedade para o que se roga a as- 


OSE Bêrnardo Pinto, desta cidade, 
"por escriptura publica de 23 de Ou- 


ia de 8. Pedro de Ferreira, concelho de tostã 


ertonças, silas na rua das - Congostas 


38600: 
supplemento, principia no mez de Nove. 
Este jornal he entregue em casa deignan- 


om 


bo [1956], 


n.º 109, 


Pães d'arratel cx. 


Ditos de'tres em 5... 45 


Tambem ha pdve 12 ao 


ão, 


A mesma padslabeleceu 
um depanoca do sena rua do 


Tem doze folhas de modas, doze folhas «tdados, 
doze folhas contendo uma grande viade de 
modelos de bordados fornecidos - pelaimeiras 
“Quatro albuns de ma. Seis 
folhas de desenhos de cores para Crochquatro 
estampas dos melhores artistas. 


Assigna-se em caza de N, Moré, naá Nova. 


BAIXA DREÇO. «: 


A PADARIA da Bellomonte 
vendo: de trigo 
da 1.º qualidade ;pelintes pre- 
ços: t 

40 rs. 


» 


|8t, 


e toda e qualquer divida ou, encargo 
m poder do mesmo, comprador, 
- (2070), 


para” vender ferro ilcão d'excel- 
lente «qualidade; b! por commodo. 


(2051) 


0, 


OPERÁRIOS FABRICANTES | DO 
PORTO 

LAS 8 da manhã do dia 14 do 

corrente mez tem de haver reu- 

ião d'assemblea geral desta so- 

iedade no salão de S. Sebastião pa- 

a a continuação da discussão do pro- 


“Curador fiscal pirda massa 
fallida de Joaquito de Mat- 
“| tos,convida todos oscredores da |' 
massa, a comparew: Tribunal 
do Commercio no dio corren- 
te pelo meio dia,igassignado 
pelo snr. juiz como para a 
continuação de reímento de 
privilegios e mais:cias legaes. 


[2056] 


istencia de todos os sócios. 
Porto 9 de Novembro de 1858. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 

1.º secretario. 


zesn.'521.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 


da Torre da Marca n.º 19e 20, 


rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.ºe 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 


Na rua dos Nova Ingle-| = 


A. da F. e Vitos rua de 
« Cedofeita n.º Gtinua a Ler 
lenços de seda da lgitimos. 


(1768) 


ANNUNCIOSITIMOS 


[1936] 


MIRESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 


[2037] 
Sampaio. & Carneiro, 


Inglezes. 


dib 


Para Les. 


O valez da car- 
reirar denomi- 
nailORA, = es- 
taráporio para 
sobitondres na 
semana proxima á sahipor VESTA 


Agentes em LondG: Robin- 


Para Permuco. 


son, e no Porto: D.ch IPeuerheerd 
Junior & C.º e A. MO? rua dos 
(2055) 


Vai sahirromptidão o 
brigue poriMALIA 1.º, 
forrado de Quem no 
mesmo quiser carregerdo passa- 
gem, para o que lethentes com-, 
modos, dirija-se a Flosé Teixeira 


de Carvalho. [1766] 


[549] 


vi 


e 


ERQUEIRA DA GANA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
ender mastros, mastareos; vergas 
vergonteas, E (62): 


' 
o 


Para Pernaco. 


Vai sahiiyrevidade o 


patacho =ETIDÃO 2.º, 


= forrado;ade de co- 
bre; recebo carga e pos, a pagár 
neste ou n'aquelle poa o que dá 
bom tratamento e exceominodos. 
Tracla-se » com: Joagntonio «dos 
Sentos Andrade, rua, Pedro: n.º 

Pê (2084) 


ULOZIO yimulgas 


vembro,. O RR 
= (forrado [) encavil 
m quizer, Capes di 
a n, 30. 1981). 


“Pará 6 Rio: de Janeiro. 
h A-sahir: no! meiado de Des 
zembro «a barca: brazileira | 
= HYDRA, = Coixa' Cae- 


* "(la Conceição mi 2h. 100 
Admitte facultativo, [2082] 


“Para Glasgow. 


A escuna ingleza CHARLES 
SOUÚCHAY, a sahir com, mui. 
: ta Drevidade. Quem q 


carregar dirija-se aos consignalario 
Miller &:C.º, run Nova dos Inglezes 
1.º andar. [2043] 


r 
Para New-York. 
O brigue americano = PU- 
LASKI, = copilão Harthorn, 
sahirá'com brevidade. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se à Osborn & €.º “Tua dos Fogue- 
teiros n.º 52, ou” Ráwes & Tait, rua 
Nova dos Inglozes“n.º 56. (2075) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º. 
== db 1.º classe, sah álé 15 
de Novembro, se o tempo 
o permillir; recebe ainda “alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento: Tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silya, Cima: do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º) 241, 
Precisa-se de um irineidos 
(1588) 


“Para Lisboa: 


“O hiate União d'Alcacer, | mes- 
tre Rodrigues. 


ms 


vHiate Loureiro 1.º, mestre Sola: 
PARA SETUBAL. 
Hiato Boa Hora, mestre Batalha. 
Hiote Beijinho, mestre Cardozo. 
- PARA A FIGUEIRA, 
Bateira Malta-Posta , mesire Louro. 
Hiate, Antunes 1.º, mestre Silva., 
“PARA CAMINHA, 
Rasta “Amnunciação, mestre Manoel 
Joaquim. 


dirija-se “nd” escriptorio ” de Marcello 
Fins & C.º, Cima do Muro n.º 756 
76/0200 (2076) 


Pára New-York. 

O Drigue portuguez = GAR- 
“DINA. =Caixa J. H. Andre- 

= Sen. (1993) 


Para o Rio de Janeiro. 
RA galera = AMISADE, = sahe 
até 20 do corrente, seo tem- 
= po O permittir, Recebo ainda 
algama carga leve' e passageiros, a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro; tracta- 
se com: Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. 
Precisa-se dum cirurgião. 


(2034) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vni'sabir com brevidade a 
galera == CAMPONEZA ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes 18 e 
19. (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 


Voi sahir com promplidão: a 
é nova barca == NOVO TENTA- 
DOR, = capitão Joaquim José 

Pimenta ; recebe ainda alguma carga e 
passageiros : lrocta-se na rua de S. João 
Novo n.º 36 - 
Precisa-se d'um facultativo. 


(1600) 


Para oRio de Janeiro. | 
A barca = FERNANDES 1.º 
=a sahir com muita bre- 
vidade ; quem na mesma qui- 
zer carregar ou ir de passagem para O 
"|que tem bons commodos.; 1, dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S, João n.º 34, ou a José 
Fernandes Coelho, á.' Porta Nobre n.º 
233. 

Precisa-se de um facultativo. 
(1673) 


Vai sahir com brevidade a 


Para Pernambuco. 
ár barca = FLOR DA MAIA: == 
recebe carga ec passageiros 


para os quaes tem bons commodos e 
tractamento : itracla-se. com. Manogl Pe- 


q Du 
|tracla-se, com, 


«tanio José Ferreira, na rua | « 


“|ma quizer carregar ou ir de' passagem di- 
drija-se a Felix Pereira Barboza Braga, 


quem RARA AVEIRO! arrogar| 


«9 novo = CASTRO E y 
== capilão Gavinho, al 
«sahir com muita: bre. | 
vidade. Recebe. carga 

ue; pássageiros, para os. 
«excellentes  commodos; 

pj Silva & Filho, ro 
10 e 11. (1560) 


des Inglezes n.º 


Vai “sahir com brevidade TU já 


Para o Rio de Janeiro. 
did bares) = SILENCIO : = para 
carga miuda e passageiros 


dirijam-se: á' rua "Alegria nº 9 
(1598) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A bem construida barca =FE: | 
“LIX, = capitão Antonio Jos: 
quim Fiuza dOliveira, vai sa- 
bir com muita “brevidade quem na mes- 


Rua das Flores n.º 51, 52 


(eo) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o dia 26 de No- 
uembrc a galeota hollandeia 
== CATHARINA, = capitão P. 

* Consignatarios Eduardo Re- 
Taipas 0.º 6. (2072) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a bares 
== OLIVEIRA, = capitão: Ma- 
noel Joaquim Silva, tema 

seu carregamento - prompto; quem na 
mesma quizer ir; de passagem para 0 
que tem bons: «commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo. Lobo, na Pre 
ça de Santa-Thoresa nº 50: (1980) 
eee eee 


Real. Theatro de'S. João. 


COMPANHIA LYRICA, DE, 


H. Zecgers. 
be & 6.º, 


“ANGELO 


Domingo 14 do Novembro. 
7º recita do 2.9 mez ossignatora, 
Reprosentar-sacha” a ig 
os LONBARDOS., 
Principiará ás 7 horas E ro ; 


Representar-se-ha 
acto ornada de musica: 


UMA LIÇÃO DE CLARA, a 
A comedia em 2 actos: 
UM HOMEM HONRADO, 


Terminando 6, - espectaculo com a 
comedia” em 1 acto : ; 


Ap Rm decr 


Principiará ás 7 horas é meia; ab 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONI, 


Sabbado 13e Domingo 14 do nisi 


A companhia gymnaslica e acrobatica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom | 
acolbimento que term dispensado o bon: 
doso e ilustrado. publico d'esta cidade 
nas suas primeiras representações aflereçe 
para estes dias duas escolhidas e variadas 
funcções, ambas divididas em tres pitas 

Principiará às 7 horas. 


Theatro de Villa Noya de 


Gaya. 
(RUA DE BAIXO, JUNTO A' PRAIA, 


a o comedia, “em A 


Companhia lyrico-dramatica hespanhola, 
Domingo 14 de Novembro. 


Com o espectaculo que se annunciará 
por cartazes. 


Preços— camarotes: frento 960, lados, 
800 — platea superior 160, inferior 120, 
galeria 80. 

Principiará ás 8 horas. 


Salão Recreativo. 


Continua a estar aborto todos osdo= 
mingos, desde as 2 e meia até ás 77 emeia 
horas da noite, com uma brilhanto or- 
chestra. 


Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


Novo Tivoli Portuense.. ' 


“Domingo 14 de Novembro. 
Estará aberto estê estabelecimento às 
2 horas da tarde. 


Responsavel, M. S, Era Juli 
TYP. DO COMMERCIO DO, PORTO. 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 89, 
(1801) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


